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ALÔ PASTORAL 
Meditação - Salmo 19- 14 

Nesta cidade todos estão ocupados. Parar é proibido. Estar con 
tinuamente ocupado, encher o dia de compromissos certinhos, correr 
de uma atividade para outra, corr:endo sempre - esta é a virtude su - 
prema em São Paulo... 

Não há clima para recreação, não há tempo para ler, para pen - 
sar... para a serenidade e moderação. 

Parece que estamos fora do tempol Ou parece que um novo Deus 
se levantou; o TEMPO! 

Entretanto, o Salmo diz isto: meditar !... 

Mas como meditar se nos refugiamos na ação exatamenté para não 
meditar? Não queremos.entrar no mérito! Não queremos saber se está 
certo ou não; não queremos nos envolver! 

Nesta fuga constante temos cada vez mais maquinas, mais tenta¬ 
mos criar vim mundo novo à imagem’ e semelhança de nossas idéias, pon¬ 
do cada vez mais "remendo novo em panos velhos". 

No fundo, porém, permanecem velhas paixões, antigos ressenti - 
mentos e frustrações, idéias aparentemente novas, que no fundo não 
satisfazem no primeiro teste da verdadeira justiça - a de Deus! 

A Bíblia tem mais a dizer do que todos os candidatos juntos,to 
dos os exorcistas reunidos, certamente mais do que os comandantes, 
presidentes, reis ou camelôs. 

Que diz a HISTÓRIA sobre a meditação ? Diz que dos caminhos’ da 
Meditação saíram: Agostinho, Lutero, Calvino, Wesley, Simonton... 

Em que meditar? Nas falhas nossas e do.-mundo? Crise;de petr<5 - 
leo, custo de vida^ preço ido dolar? 

Daria pessimismo, cinismo, drogas, suicídio! i 

Sim, no Evangelho , na boa-nova de Deus : em Cristo. 

BOA NOVA PARA VOCÊ , para mim, para crianças, jovens, adultòs 
e velhos. ; I j ; 

A meditação é um meio de graça ! A BÍbliã na mão e ncj coraçãò a 
berto para Deus. / i | j 

Você dirá: "Mas não posso meditar agoraji Não tenho tjempo! ; 0 
tempo passa! Tenho o que fazer! Muito o que fazer!j 

0 que fazer? 1 ; 

Se você tem muito o que fazer, a coisa a fazer é medjitar anfes 
no que fazer , ou seja, conversar còm Deus ! Vobê fará melhor se medi¬ 
tar antes! E estarájverdadbiramente preparado*para agir! PARA AGIR 
CERTO! i | í "Õ-- 


Deus o abènçoe! 
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vécR TEM IIDÒ SUA BÍBLIA??? 


Revi! . 
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"Não temas,! 6 terra, regoziija-te é alegra-te; porqye ò Senhor 
faz grandás cçisas." ' ; \ / | 


'( -Joel 2? 21) 


"Ele te dediarou, é homem,-o.que é-bom; e que é que o Senhor pe 

de de ti, senão---que pratiques a justfça e ames a miseri cárdia 7 
e andes humildemente com o teu Deus’?* 1 ;:. 

r- '• : • v V: ' (liquêias 6: ,.8 ) 
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EDITORIAL 


Parece que hoje em dia muita gente tem vergonha de admitir 

que crê em Deus, que tem fê Nele.„* Parecem achar que serão tidos 

\ 

como pouco cultos, ou pouco científicos, ou talvez, ate, nem um 
pouco sensatos e modernos, também..* Então começam a procurar Deus 
nos jornaleiros, nos "best sellers" inovadores, nas opinioes polê¬ 
micas, em um um canto e outro, nas atitudes chocantes. 

A A/ ^ 

Pare para pensar se voce mesmo nao esta correndo o risco de 
mais dia ou menos dia procurar intelectualizar a sua própria espi¬ 
ritualidade . 

E pare para pensar, também, que não é nem um pouco importan 
te se saber o que fulano disse ou escreveu, contra ou a favor, por 
que o fato de você crer em Deus nao depende de nada disso, porque 
nao é uma coisa que o mundo faz você sentir, é algo muito superior, 
muito mais seu e que tem que se firmar em coisas que vêm de você e 
nao de polêmicas, debates ou historias... 

Se você esta correndo este risco ou mesmo já esta se tornan 
do um "expert" no assunto, pense que a única vergonha que se pode 
ter nao é a de não ter procurado "os dados estatísticos" e sim, o 
de ter perdido a sua própria fé. 

A/ 

Nao se esqueça disso. 

Claudia Regina 
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AVISO 

Recebemos uma carta de uma nossa 
leitora do Tucuruvi, e gostaría¬ 
mos muito que ela entrasse em con 
tato conosco novamente, e que nos 
desse seu nome e endereço» 

A Redação 

********************************** 
"0 AMIGO" 
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REUNIÕES DE 0RAÇÂ0 


Todos os sábados ás 19,00 horas 
VENHA E PARTICIPE!!! 


Distribuição Gratuita 
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TIHJLAR O U REG RA TH ES ? 

"As substituições, duas no máximo em cada equipe, são autori 
zadas numa partida amistosa e igualmente desde que autorizadas pelas 
associações Internacionais ou Nacionais numa partida sob o regula - 
ménto de uma competição» 0 arbitro devera ser informado dos nomes 
dós substitutos eventuais antes do início do jogo". (Regras de Fute 
boi - Guia Universal para árbitros - CBD - FPF - §2° - Regra III). 

Esta aí anunciada a famosa "Regra Tres", tão comentada e ci¬ 
tada nos comentários esportivos da imprensa falada e escrita e nos 
bate-papos corriqueiros, muitos de nos os quais nos considerando 
versados e entendidos na matéria, particularmente tratando-se do po 
pular esporte conhecido eruditamente como "ludopédio". 

' Falando-se francamente, ninguém gosta de ser ou ficar na "re 
gra Tres”, ou seja, na "reserva", propriamente dita. Seja o jogador 
de futebol, que estará deixando do usufruir vantagens financeiras e 
fama; seja o atleta amador (deixemos de considerar o caso do amador 
"marrou" ) que e' preterido por outro que lhe sobrepuja em algum fa - 
tor; seja o candidato a algum cargo que em nível geral iguala—se ao 
seu concorrente e ao final da escolha, se preferido o outro, aguar¬ 
da, com indizível expectativa, na "reserva", que possa.ser chamado 
em detrimento do outro, Snfiin, são situações sobejamente conhecidas 
e, quem sabe, já experimentadas pelo caro leitor de uma forma análo 
ga. 

Cabe-nos agora formular a seguinte questão: e quando depende 
de nos tomar a decisão de induzir outrem á "reserva", isto e, de 
marginaliza-lo ? Qual soria a nossa ação e reação ante tal fato?Por 
mais humanos (falhos) que sejamos, todavia não deixamos de ser huma 
nos a ponto de envolvermos voluntariamente a alguém que nos seja 
querido em situação delicada, melindrosa e que lhe venha a acarre¬ 
tar magoa e tristeza» Se agir de tai forma com alguém que não priva 
mos da amizade ou laços familiares poder-nos-a perturbar nossos sen 
timentos, e de presumir-se que muito maior pesar causar-nos-ia \se 
procedessemos de semelhante modo com um pai, uma mãe, ura filho ou 
filha, um irmão ou irma, ou mesmo um amigo, conhecido, etc. 

Agora nao importa que idade você tenha: moço, velho, adoles¬ 
cente, criança, seja lá quem for,pense, reflita neste momento sobre 
aqueles que lhe cercam de amor, carinho, atenção, amizade. Sabe quem 
saó, nao *e? Claro, disso estamos certos. A você causaria ate repug¬ 
nância so ao pensar em proceder como anteriornicnte. Talvez vo 

cê ate queira de imediato repelir, apagar esta ideia infeliz. É na¬ 
tural, também compreendemos, Hcsme porque, admitamos, seria inadmis 
sível qualquer ato sequer semelhante. 


segue.., 





Diga-me sincerarente: você interporia entre algum ente què- 
rido seu e voce mesmo alguma açaò ou ato - embora estes viessem a 

. . . ' V 

satisfazer;lhe particulatmente - que fatalmente causassem decepção 
tristeza a este seu familiar ou amigo? Voce nao teria coragem , 
nao e? Sabemos» Mas voce se lembrou de Jesus? E com Ele, como voeê 
procederia? 

Amigo, o que Ele lhe pede ê, afinal, tab pouco em vista do 
que Ele fez por voce e quantas vezes você 0 negligencia. Quantas 
vezes Cristo vai para a "reserva" em sua vida e você"promove"outro 
para o Seu lugar, (veja o que nos diz Paulo em Efêsios 4: 27: " Nato 
deis lugar ao diabo"). E o maligno nos tenta sob as formas mais di^ 
versas e variadas possíveis as quais você bem sabe, enganando—nos 
6 fazendo-nos cair naquilo que aparentemente ê inofensivo à nosqa 
conduta crista. Deus lhe pede um mínimo e lhe oferece c máximo.Que 
voce apenas receba Cristo, sinceramente, no coração e ganhará a 
Salvação, herdando a Vida Eterna do Pai Celeste. E aqui cabe um pa 
rênteses: o "receber" Cristo transcende a uma simples aceitação ( 
daí essa resolução ter que ser de todo coração e integralmente) e 
implica uma vida em constante tendencia ao crescimento espiritual, 
imitadores que somos do paradigma que e Jesus Cristo, nosso Senhor 
(Efesios 5: l). Deus pede so um dia para o Seu culto e adoração e 
lhe da seis dias com saude, vida, sol, ar, alimento, vestuário,etc, 
graciosamente (e muitos nem ao menos se lembram de agradecê-Lo)nqs 
quais você e livre para usá-los da melhor forma possível. 

o homem, alem de rejeitar a Salvaçao que Deus gfcatuitamen 
te nos oferece por intermédio do Pilho Unigénito, compromete-se 
ainda mais com o Pai Celestial não fazendo caso ou pouco se incoirço 
dando em separar—nhe aquele unico dia consagrado inteiramente ao 
Seu serviço, tornando-o igual a qualquer outro. E pessoas que, sqb 
a egide de Cristo, acham-se no direito de usar o epíteto de "crig- 
tão", "evangelicb", "protestante" e sinônimos. Isto quando nos ou¬ 
tros dias, ainda se identificando como "crente", e um "sal" que 
"para nada mais presta senão para ser lançado fora e ser pisado pe 
los homens" (mateüs 5sl3) e uma "luz" escondida sob um anteparo 
qualquer (Mateus 5: 14-16), "Crente", sim, mas agindo igual a aque 
les para os quais justamente deveria ser testemunho vivo da Nova 
Vida'que temos em Cristo e nos transforma» "Crente", sim, mas fu - 
gindo, desertando das fileiras daqueles que estão "marchando para 
o bom País"."Crentes"? "Cristãos"? "Evangélicos"? "Protestantes" ? 
Nunca! ! Jamais!! Jesus e declaradamente "reserva efetivo" em suas 
vidas!!! 

Leitor: estas palavras nao sao e nem poderiam assumir cará¬ 
ter de acusaçao. Sao, isto sim, um estudo, uma análise reflexiva 


sç. e© 


Oo 






de nossas" vidas, nossos atos, nos quais estamos todos nos incluin 
do, a partir de mim e voce também. Ê apenas um alerta, uma tomada 
de posição, uma reconsideração, quem sabe. As únicas mãos que por 
direito escreveriam ou datilografariam qualquer acusação ou apon¬ 
tariam qualquer defeito, nao seriam nunca as nossas. 

Essas maos teriam que ser aquelas que abençoaram e afagaram 
criancinhas; partiram e multiplicaram paes e peixes; levantaram en 
fermos de seus leitos; ressuscitaram mortos; carregaram uma pesada 
e infame cruz e afinal sangraram dolorosamente pregadas no madeiro 
la no Golgota, 

Mas estas mesmas maos nao acusariam ninguém, antes perdoa — 
riam: "Perdoados te são os teus pecados" (Mateus 9:2). E, a exem - 
pio do sucedido quando muitos acusavam impiedosamente a mulher que 
havia cometido pecado (Joao 8 - 1 : 11 ), enquanto aquelas mãos escre— 
viaip na terra, estas maos naturalmente hoje escreveriam eni um pe — 
queniho espaço desta folha, estas singelas mas firmes palavras en¬ 
contradas em Joao 8:11: "...nem eu te condeno: vai— te e não peques 
mais". Clênio F. L. Caldas 

VOCÊ SAEE O QUE É ANJC? 


A palavra anjo quer dizer mensageiro e designa às vezes a 
pessoa humana que se faz de mensageiro (isaías 18:2, 33:7). Mas or 
•dinar .amente usa—se esta palavra na Bíblia so para designar os pu¬ 
ros espíritos que atuam como mensageiros divinos. Assim Deus envia 
anjos para anunciar à sua vontade, para corrigir, punir, ensinar , 
repreender, consolar (Salmos 103:20; Mateus 4:11, 13:49, 26 : 53 ) 
Mencionam as Escrituras constantemente missões e aparições de an — 
jos e nomeiam seus diferentes graus: Serafim (isaías 6 : 2-6), Que¬ 
rubim (c-enesis 3:24, Ezequiel 10: 1—22), Tronos (Colossenses 1:16) 
Soberanias (Colossenses 1:16), Poderes (i Pedro 3:22), Potestades 
(Colossenses 1:16; I Pedro 3:22), Principados (Col.l:l 6 ), Arcanjo 
(X Tes, 4:16) e Anjos. 

Alguns anjos rebelando-se contra Deus, pecaram, foram expul- 
s_os do ceu e condenados ao inferno (li Pedro 2:4). Os anjos bons 
podem ver a Deus (Mateus 10:10); são executores da vontade dé Deus 
(si. 103:20, Mt. 4:6,13:49, 26:53); auxiliam aquel es que temem a 
Deus (Sl. 34:7, 9X;ll). Enviou anjos para proteger: Hagar (Gen.lô: 
7, 21:17) - Lo (Gên. 19) -Isaque (Cones. 22: 11-12) - Elias (i Rs, 
19:5).- os tres jovens (Daniel 3 ) - Daniel (Dan. 6:22) - Pedro (At 
12: /-xl) - Cornelio (Atos 10:3-4). A lei foi dada por meio de an 
jos (Hebreus, 2 :2). Um anjo guiou o povo de Israel (Nem. 20: l 6 - - He 
breus 12:22 j. Deus prometeu enviar um anjo ao seu povo (êxod, 23:20 
33:2), enviou um anjo para proibir Balaão de amaldiçoar seu povo { 





Números 22:22), e enviou um outro a Josue (j Q s. 5:13-14), Um anjo re 


preendeu o povo ( Jz. 2:1-4), guiou Gedeão (Jz 4 :11*40 j 7 ! 1-7) ; apa 
receu à mãe de Sansão (Jz, 13:2-21) e a Zacarias (Zc. 2:3, 4:l), pu¬ 
niu Davi (li Samuèl 24:16), guiou Elias (li Reis 1:3), destroçou os 
assírios (li Reis 19:35/• Anjos tambern explicaram visões (Dan. 8:l6, 
9:21, 10:5-16). Um anjo apareceu a Jose (Mateus 1:20) e Zacarias (Lc 
1:11-19), s Maria (Lucas 1:26-38), aos pastores (Lucas 2:9-15), a J*» 
sus no Getsêmani (Lucas 22:43), aos discípulos depois da ressurrqi - 
ção (Mateus 28:2), durante a ascensão (Atos 1:10) e a Paülo (Atos 27 
:23). Revelaram o Apocalipse (Apc; 1:1,19:10, 22:8). Os saducéus 
negavam a existência de anjos (Atos 23:8). Jiã diferentes descriçqes 
dos diversos tipos de anjos donde se conclui que os anjos não são i- 
guais. 

*******■>£************************************************************ 
FATOS & BOATOS DA IDA g VOLTA AO AEROPORTO 
NA CríEGADA DO TÚTI ' 

1. Que muitos combinaram de ir ao aeroporto, e FATO; que todos fo - 
ram, e BOATO, 

2. Que 14,10 era o horário do ônibus, e FATO; que também era o preço 
da passagem, e BOATO. 

3. Que o Fabinho traduziu a "A Paz do Ceu" para o inglês, e FATO;que 
a Rutinha deixou-o ir ao aeroporto para cantá-la, e BOATO. 

4. Que o aviao chegou na hora, e FATO; que nossa turma também chegou 
e BOATO. 

r- ■ •• 1 ' 

5. Que o Fernando (irmão do Toti) ficou emocionado com a chegada do 
irmão, e FATO; que está chorando ate agora, e BOATO, 

6 . Que na volta todos queriam entrar no trem, e FATO; que somente o 
Athos queria entrar pela SAÍDA, e BOATO. 

7. Que o Bebeto e a Nícia foram em bancos separados para o aeroporto 
e FATO; que não deram um "jeitinho" da voltarem juntos, e BOATO. 

8 '. Que o Bebeto chutou o braço da Sandra (no trem), e FATO; que ela 
conseguiu acertar o saquinho de biscoitos em sua cabeça, á B0AT0- 
acertou na Nícial!! 

9. Que houve uma "guerra” de biscoitos no trem, e FATO; que o Bebeto 
ganhou da Sandra, e BOATO. 

10. Que todos correram para a pastelaria na volta, e FATO; que a Syl- 
vinha foi a primeira a chegar lá, e BOATO. 

************ **ie******** ******* ********************** *************>.*** 

• •• .4 . * ff .... . 

COMO É? VOCÊ .TEM VINDO Á IGREJA ACOMPANHADO POR SUA BÍBLIA E SEU HINá 

RIO??? 

********************************************************************* 
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COM A PALAVRA O LEITOR: 0 QUE VOCÊ ACHA DE""O AMIGO”? — 

1. Luiz Vergani Neto , presbítero e Conselheiro da UMP: "0 AMIGO" e 
o melhor jornal que eu tenho conhecido, como jornal particular 
de uma entidade principalmente eclesiástica", 

2. Ben Hur Teixeira Macedo , um dos diretores do Dep» de Comunica - 
ções da UMP e professor da Escola Dominical: "0 AMIGO"? Eu Acho 
o maior "barato". Por duas razões: primeiro porque le tem trazjL 
do coisas muito boas, serias e por outro lado, diverte muito a 
gente. Então eu acho que está muito bom". 

3. Epaminondas Oliveira Nunes : presbítero e Superintendente da Es¬ 
cola Dominical: "0 AMIGO" está bom» Tenho lido, ultimamente, t<3 
dos os numeros da primeira à ultima página e tenho gostado bas¬ 
tante, especialmente tenho apreciado o Editorial que demonstra 
a maturidade da Redação". 

4. Ignez Pinto Dias Ribeiro , presidente da SAF: "Olha, eu tenho a 
companhado "0 AMIGO", tenho visto assim um progresso, um desen 
volvimento muito grande e eu ouvi falar que o jornal, princi¬ 
palmente deste mes (junho) está otimo, mas hòje eu não recebie 
nao pude ler, mas eu tenho sentido que há tuna preocupação em 
melhorar o jornal, isso eu tenho sentido em todos os números ' 
anteriores que eu tenho lido". 

5. Maria Julia Hochfeld Baker , organista e uma das regentes do Cà 
ro Geral: "Esse último eu nao li ainda, preciso ler. Aliás eu 
queria um hoje de manha cedo, mas não encontrei ninguém para 
me entfegar, mas alguém entregou para a Glynnis e ela me entre 
gou hoje a tarde. Eu acho "0 AMIGO" um meio de comunicação mui 
to grande entre os mais velhos e a mocidade, porque realmente 
a gente nao sabe o que a mocidade anda fazendo, então através 
de "0 AMIGO" a gente vê as atividades sociais, culturais e as 
reuniões que eles fazem e anunciam." 

6 . Silvina Bonilha Homrich , integrante do Coro dos Veteranos:"ahI 
Eq acho formidável! Aliás, acho espetacular! Eu levo para o 
Paulo Sérgio; todo domingo eu pego, mas quem lê primeiro sou 
eu, de tanto que gosto. Eu acho que se tivesse mais pessoas co 
laborando, naturalmente seria mais interessante e seria mais 
diversificado, mas como está, está muito bom, É uma coisa gos¬ 
tosa de ler, viu?". 

7* Rodney Camargo , diácono e procurador da Junta Diaconal: "Olha, 
eu tenho gostado muito dos "AMIGOS 1 s"que eu tenho visto, que 
eu tenho lido; acho que e um dos elos que faz dessa igreja u- 
ma família. Eu acho ele muito, muito bom". 

. Regina Rosário , integrante do Coro Geral: "Ah! Eu acho otimo! 
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Integração, ne, para a mocidade e tudo, muito bom e acho que tem 
que continuar sempre, certo?", 

9. Gedida Fonseca , socia da SAF: Ah! "0 AMIGO"? Eu acho otimo. Bom 
pra gente saber as notícias da igreja, da mocidade, Eu acho ma¬ 
ravilhoso ! Leio muito em casa com o Paulo! 

10. Thelma Falcão Lins Caldas ;aluna da Escola Dominical, Classe UíP: 
"Muito bom, porque mesmo os que não frequentam a UMP, ficam in¬ 
formados das notícias, e também pode ser um meio pára evangeli¬ 
zar" . 

************************* ************ ********** ********************* 


COINCIDÊNCIA? 

Julho - mes de aniversário de nossa UMP - 38 anos de muitas ben 
çãos, muito trabalho, muita alegria. 

Julho - mes de aniversario do Reverendo Jose Cássio Martins—Pas 
tor da Igreja Presbiteriana da Lapa - 39 anos a serviço de Deus 
pregando Seu Evangelho, levando Sua Palavra a coraçoes aflitos, 
angustiados, ou a coraçoes alegres e confiantes. 

Coincidência ou não, nosso Rev. Cássio faz anos junto com nossa UMP, 
e tem quase a mesma idade que ela, É um homem que se identifica com 
nossa Mocidade, que se interessa por nossos problemas e que nos aju¬ 
da, como servo de Jesus Cristo, a resolve— los. Suas mensagens nos 
cultos, na Escola Dominical e através do "Alo Pastoral" muito têm 
contribuído para nossa orientação e formação, 

Que Deus abençoe o Rev. cássio e nossa UMP, para ambos conti - 
nuarem sempre engrandecendo Seu trabalho aqui na terra. 

' i 

A Redação 

******** ****************************************** # *^***** ## **^ # ^. # ^. # 

PARA REFLEXÃO 

Nos jogos olímpicos, nao sao os mais belos e mais fortes de to¬ 
dos os homens os que sao coroados, mas aqueles que entram na liça... 
Assim, também na vida dos honrados e dos bons, são os que agem cofre 
tamente que ganham o prêmio. 

Aristóteles 

Se Atenas vos parecer grande, pensai que as suas glorias foram 
obtidas por homens valentes, e por homens que aprenderam a cumprir o 
seu dever. 

Pericles 

Um ser humano so e, em qualquer acepção, um ser humano, quando 
é educado. 

R. E, Kennedy 

"0 olhar de amigo alegra o coraçao; as boas novas fortalecem a— 
te os ossos". 

(Provérbios 15:30) 


5f. € © Gr# ^ 


b 


O £OT£> 


e<5 


Ô. N C I O ! S NEWS 

01» Parabéns a você, nesta data. querida... E ê muito querida mesmo 
essa data de 29 de julho, dia natalício de nossa UMP. Há exata¬ 
mente 38- anos, o então Pastor da Igreja Cristã Presbiteriana da 
Lapa, Rev. /unantino Adorno Vassão, organizava o primeiro traba¬ 
lho de UMP era nossa Igreja ! 

02. Após esta abertura"histórica", vamos iniciar nossa "fofocalizc- 
ção". E nada melhor que o recente "Churrasco/76" da UMP. Senão, 
vejamos... 

03. Esta foi testemunhada por pequeno grupo de pessoas e uma das 

quais nos relatou que... a mais nova "Admiradora" do Cláudio (e 
as outras, heim?), esperou pacientemçnte que este acabasse de 
tomar o seu guaraná para que afinal se dispusesse a ser o seu 
par na quadrilha (depois do dito ser.bastante "incentivado" pe¬ 
lo grupo que presenciava a "tocante" cena). O nome dela? Ahlqua 
se esqueci 5 Zuleica! 

04. Outro que marcou presença na dita festa? Tigrãol Dava gosto de 
ver: animado, alegre, disposto, contente, divertido, etc,etc, e 
etc. Tanto que "choveram" bilhetinhos e cartinhas do "Correio E 
legante" prãs bandas do rapaz que, esportivamente os aceitou e 
respondeu. 

05. Indiscutivelmente, como chefe da "quadrilha", o destaque inédi¬ 
to foi para o Lauletta (para regozijo e entusiasmo indisfarçado 
da Marisa Lêa...). Dissemos inédito, porque nunca em tempo al - 
gum um dirigente de quadrilha, entre um "e marca passo" e outro 
idem, foi tao ajudado, por tanta gente (aproximadamente 20 ca - 
sais), ao mesmo tempo em tão pouco tempo... 

06. E o Bcn Hur, coitado, curtiu a sua febre bem acomodado em seu 
sobretudo, agasalhado por malhas, pulôveres e camisas de meia , 
bem junto ao crepitante braseiro - que oscilava em torno de 50 
a 60 graus, à sua volta - sob aquela linda noite tropical de 26 
de junho e temperatura média de 25 graus! 

07. Mas o "Churrasco/76" foi realmente um êxito total, em todos os 
sentidos. Haja vista os elogios (muitos) para a Comissão Organi 
zadora e a todos os que colaboraram com a festa. Está de para - 
bens toda a equipe da UMP, que vem a publico através desta colu 
na, agradecer sinceramente a boa vontade, a simpatia e a corte¬ 
sia da Dra. Lygia por nos ter cedido o seu quintal. 

08. As coisas deram tão certo que até a instalação elétrica do "Ter 
reiro" O Marcos conseguiu montar sozinho (com a ajuda de alguns) 
e como vibrava o moço - e sem contar com a sempre e indispensá¬ 
vel presença do Archibaldo, mestre nestes assuntos. 

segue**** 
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09 o E, como sempre nessas ocasiões» são revelar os cs incomparáveis co 
milões e glutões» Esses mesmos que vocês leram no "Hu-Mural" sema 
nas atrás o A voracidade deles era tamanha que bastava retirarem 
os espetos do fogo, nem esperavam o pãozinho... atacavam p petis¬ 
co, ainda fumegante, direto com os dentes!II... 

10. Aqui as nossas boas vindas ao Toti,- mejs alto e mais gordo, de re 
gresso dos EUA, apõs 6 meses, tempo esse suficiente para que ele 
incansavelmente ensinasse ã turma de lã o famoso corinho cuja’’a - 
daptação"ê suas "A Paz do Céu..." 

11. Vem aí o grande campeonato de futebol de salao do PBRT (Presbité¬ 
rio Bandeirante). Nosso time, e claro, estará lã rara "conferir " 
(0 quê? Não sabemosl). Aliás, os integrantes dr equipe vivem espa 
lhando por aí que eles fizeram como o Santos devia fazer com o ti. 
me s acabar com tudo e começar de novo com valores novos! Resta es_ 
perar pelo campeonato para averiguar esta teoria... 

12. "Colaboração para "O AMIGO"". Isto foi pedido muitas vezes e tem 
surtido efeito, uma ves que a redaçao está com uma quantidade ra¬ 
zoável de material para os próximos números. Mas, apesar.disto tu 
do, ainda falta a... SUAI II 

13. "Com a Palavra o Leitor". Esta seção, idealizada pela equipe des¬ 
te jornal, estarã procurando todos os meses ouvir o que vocês, le^L 
tores, acham de "0 AMIGO". Seja sincero com os nossos repórteres 
e, se quiserem, deem sugestões. Aguarde a sua vez que ela chegarã. 

. 14. Vem aí agosto, mes do 529 aniversario de nossa igreja! Você jã 

pensou qual o seu presente para ela? Sugestões? Aí vãos seu tpaba 
lho, sua dedicação, sua boa vontade, sua assiduidade aos cultos e 
Escola Dominical, sua maior participação nos trabalhosI Resumin- 
dos VOCÊII Isto ê sérios reflita, pois!II 

15. Se o amigo ainda não sabe, "0 AMIGO" é seu também, isto ê, é do 
Conselho, da SAF, da Junta Diaconal, dos Coros Infantil, Juvenil, 
Geral e dos Veteranos, da Escola Dominical, da Liga Infantil, etc 
etc, e não exclusivamente da UMP, como muitos (muitos não , pou - 
cos) ainda teimam em pensar que é! E ele não é só de nossa Igreja 
mas é de todos os lugares para os quais é remetido e de todos a - 
queles que o leem... Afinal de contas ele ê "0 AMIGc", oras!II 

16. E jã que falamos em "todos os lugares", o nosso mais fraternal a- 
braço a todos vocês desses "todos os lugares"! 0 senhor, também , 
Reverendo Amantino, fundador de nossa UMP e nosso leitor assíduo 
aí no Rio, todos os meses, aquele abraço (de aniversário)! 

17. Vocês aí que recebem o nosso jornais enviem uma cartinha ã nossa 
Redação opinando sobre o mesmo (críticas, como o recebem, quem o 
lê, etc). E mesmo você, que nao pertence a qualquer UMP ou igreja, 
se tiver interesse e vontade, remeta-nos sua opinião sobre o que 
leu e tem lido de "0 AMIGO". Nos lhe ficaremos gratos por qualquer 
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informação.ó. è ganharemos mais um correspondente !I 
IO. A diretoria da UM? reuniu-se dias atras, exclusivarnente para e- 
laborar a programação de atividades para o 29 semestre. Para 
quem? Para você, para nõs, para a igreja, para todos! Criticas? 
Pode haver, mas... prestigie primeiro a iniciativa para depois 
disso ter direito a fazê-las...! 

19. Outro lembrete para você da IPLs não espere que a equipe de " O 
AMIGO" vã lhe entregar o jornais antes procure receber o seu 
com algum agente distribuidor (antes que a edição se esgote, co 
mo sempre) para depois não ter desculpas por haver ficado sem 
o seu exemplar (geralmente 1 ou 2 por família). Um apelo (últi¬ 
mo, garanto)s não jogue o seu "O AMIGO" por aí, depois de tê-lo 
lido. Ele ê o resultado de horas de sacrifícios e trabalho e 
não deve ser desprezado assim. Se você não tem arquivo para ele 
não passã-lo adiante para outros que o leiam, devolva-o a nõs 
que certamente nos serã útil. Agradecemos imensamente a sua coo 
peração e colaboração, viu? 

20. Castro! 0 que serã? Parente do Idem Alves? Próximo presidente 
da UMP? Novo integrante do Coro Geral? Aguardem para breve! To 
dos irão gostar! 

21. A nota 21 sempre 5 a última e como o número aí da esquerda é 21 
chegamos ao fim. Como viram, não houve muitas fofocas dessa vez, 
procuramos ser mais sóbrios nesse recesso regulamentar de frias. 

Mas mes que vem... segureir-se, preparem-se e agarrem-se porque... 
as "bombas" vão estourar!...palavra do seu amigo "ôncio"...Tchau 

PSs "Vencedores Por Cristo"!!! Vêm aí!! Lia 15 de agosto próximo! 

Não percam!! Sensacional programação!! Convide todos os seus a- 
migos e parentes e venha também! "VENCEDORES POR CRISTO" a to - 
dos irão agradar! Domingo - 15 de agosto! Eu disse Q-U-I-N-Z-E! 
******************************************************************* 

”Se lhe ê difícil criticar seus amigos, não hã mal em fazê-lo; se 
você tiver o menor prazer nisso, ê o momento de se calar".(A. D.Miller) 

"As primeiras filas do inferno são reservadas para aqueles que fi - 
cam neutros diante dos grandes problemas da vida". 

(Rilly Graham) 

"Hã muitos que preferem a felicidade S sabedoria, mas isso ê o mes¬ 
mo que desejar ser imortal sem envelhecer". 

"A paciência é a arte de esconder a impaciência". 

"Envelhecer cora dignidade e coragem estã bem perto do,que significa 
ser um homem”. (Roger Rahn) 

("Entre Aspas" - Seleções R. D.) 
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PALAVRAS CRUZADAS 


horizontais 



1» Profecia do K.T. 

2. Enfurecer (inv.) - Irmã 
do Nelsinho. 

3. la. visão de Ezequiel 

4. Osso do antebraço - cra 


5. Relativo ao ouvido - a- 


cidade da Cal 


deia< 


verticais 

1. matemática da Antiguidade 

2. Apóstolo que escreveu 13 cartas 
- Medida química 

3. lugar de onde vieram os Reis Ma 
gos ~ estudava» 

4. Ocupação de Vastí. 

5. pássaro preto - passar pelo coa 
dor. 

6. Pai de Raquel - alternativa. 

7. membrana ocular -- vértice 

8. Instrumento agrícola - Deus dos 
Assírios. 

9. transpirar - nome de homem. - 
10. filhos gêmeos de Isaque - cheiro 

(somente as iniciais) 
**************** *******.* * * ***** * * * * * 


6. Sal de frutas - lavra a 
terra. 

7. Preposição - instrumen¬ 
to musical. 

8. Moeda americana - Parte 
do osso da bacia. 

9. 19 sacerdote citado em 
I Samuel - Oswaldo Cruz 
- menos que duas. 

10. Marido de Ester. 
*************************** 
Complete, cs versículos a- 
baixo:. 

"Ao saírem* encontraram um 

cireneu, chamado. ... . 

a quem obrigaram a carre- 
gar-íhe a cruz." 

(Mat eus..) 

************************** 

"Or-a, a fé. .6 a. 

.de coisas 'que se esperam, 

a ............ de fatos 

.que' s e não' veem". (Heb.. ) 


..— ~ « • 1 ^*'******.****.************** 

Relacione os personagens bíblicos da coluna da direita com os li¬ 
vros à esquerda: 


1- Sansão 

2- Elis eu 

3- Mordecai 

4- Sadraque 

5- Rei Ezequias 

6- Benjamim 

7- Elcana 

8- Centurião Cornllio 


( ) Isaías 
( ) I Samuel 
( ) Atos 
( ) II Reis 
( ) Gênesis 
( ) Juízes 
( ) Ester 
( ) Daniel 


(respostas no pró¬ 
ximo numero de "0 
AMIGO") 








SERVIÇO DE UTILIDADE POBLICA 


cono vai 


sua vida de "mais querido"??? 


Baixinho, acaba com R 
quem será, heim Mariza Re- 


FEITIÇO VIRA CONTRA 0 FEITICEIRO 


(ou melhor 


qma 


0 golpe da Patrícia de levar o 
Maurício para o "Clubo dos 500", saiu 
pela culatra, o Maurício pelo que cons 
ta, está "muito interessado" na convi¬ 
dada da Priscila. Aguardem!!! 


Oh! Cláudio, aproveita en 
quanto e temoo! !! 


Parece q;ie, assim que o 


ti recomeçar a trazer seus 
parentes a Igreja, teremos 
un novo "nar romântico" em 


0 Paulinho (Pinheiro) pelo jeito, de - 
sistiu de vez. Denois que deu seus pa£ 
seios pelo "Clube dos 500", parece que 
mudou seu coração. Não é, mãozinha? 


nossa UMP 


Ohi Célioi vê se te mancai 
Pois existem certas garo - 
tas de nossa UlviP que atl 
já se declaram guerra, por 
sua causa... 


O Êlcio, quietinho,quietinho, vai es - 
banjando o seu charme e sou magnetismo. 
Fala-se â boca pequena que ele está "a 
fim" da... (deixamos de publicar o nome 
a pedido do próprio Êlcio). 

**** 


VOCÊ 


CONHECEM O NOVO ESPORTE PRATICADO EM NO; 


O "REVESAHENTO 4 x 100? 


ESPEREMOS MAIS ALGUM TEMPO PARA VER TE O MESMO 


O MAÜRÍCIO GARANTE OUE SIM 


ü-iiste uma. pessoa que anda fazendo "coleção" das fotos das meninas 
qu- gosta. 0 interessante é que a maior parte das ditas cujas são 
da nossa Mocidade. 0 nome dessa pessoa? 

Sr. vou dar uma dicas ele "andor." pelo exterior no começo deste ano 


in Onçued 



